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RETRATO ESTATÍSTICO

Turismo beneficia em
14% balança comercial

NEGÓCIOS INICIATIVAS Observatório do Turismo

Os traços assinalam quebras de série.

O excedente da
balança turística
cresceu 2,4 mil
milhões de euros
desde 2008.
Um valor que
representa 14%
do ajustamento
realizado no saldo
da balança de bens
e serviços no
mesmo período.

O sector do turismo tem ganho um peso cada vez maior na economia por-
tuguesa. O Valor Acrescentando Bruto (VAB), por exemplo, que represen-
ta o seu contributo para o PIB, saltou para 5,1% do VAB total.

TURISMO EM PORTUGAL

Evolução do VAB alojamento e restauração
Valor Acrescentado Bruto a preços constantes (milhares de euros)

Pessoal ao serviço em estabelecimentos hoteleiros
Emprego na hotelaria (pessoas)

Despesa da balança turística
Valores em milhões de euros

Receita da balança turística
Valores em milhões de euros

Saldo da balança turística
Valores em milhões de euros

PESO DO VAB
DO ALOJAMENTO
E RESTAURAÇÃO
NO VAB TOTAL
Em % do VAB
total da economia
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Fonte: INE e Pordata; Infografia: Cátia SantosValores em milhões de hóspedes ou dormidas

uito se tem discuti-
do sobre o impacto
do turismo na me-
lhoria do défice ex-

terno português. Os números pa-
recem confirmar a existência de
umainfluênciaimportante. Segun-
do os dados do Banco de Portugal,
o saldo dabalançaturísticacresceu

2,4 mil milhões de euros entre
2008 e 2014, o que representa
13,5% damelhoriatotal do saldo da
balança comercial de bens e servi-
ços, o principal ingrediente do sal-
do externo.

Esta balança representa a dife-
rençaentre areceitae adespesatu-
rística. O que significaisso? Do lado
dareceita, estão láincluídos os gas-
tos de viajantes estrangeiros em
bens e serviços emterritório portu-
guês numperíodo inferioraumano.
A despesa turística é o espelho dis-
to: aquilo que viajantes portugueses
gastam no estrangeiro.

Nos últimos anos, tanto arecei-
ta com a despesa turística cresce-
ram. No entanto, a primeira avan-
çou a um ritmo muito superior à
primeira. Enquanto a receita au-
mentou 38% desde 2008, a segun-
daapenas 13%. O resultado foi uma
melhoria de 55% do saldo, que foi
sempre positivo ao longo de toda a
séria (começa em 1995), mas que,
desde 2009, entrou num ciclo de
crescimento mais veloz.

Dados que parecem confirmar
que o sector possui uma dinâmica
muito positiva, mas também que
essa dinâmica não começou há

pouco tempo, mas sim depois da
crise financeira.

Se olharmos parao ValorAcres-
centado Bruto (VAB) do sector de
alojamento e restauração, por
exemplo, verifica-se um aumento
de 6% entre 2008 e 2012. Um ritmo
mais lento do que nos anos anterio-
res, que se pode justificar com um
abrandamento geral da economia
nacionale porestaremaquiintegra-
dos os restaurantes (influenciados
pela quebra da procura interna).

O peso desses dois sectores na
economiapassoude3,9%doVABto-
tal em 1995, para5,1% em 2012 (não

existemdadosmaisrecentes),estan-
doacresceraomesmoritmosensivel-
mentedesdemeadosdadécadade90.

Embora os dados sejam positi-
vos para o sector (as dormidas e os
hóspedes também não param de
crescer), no emprego as conclusões
não são iguais. Segundo os dados do
Pordata – que separam a hotelaria
darestauração – o emprego em ho-
téis está a cair desde 2008, atingin-
do em 2013 o valor mais baixo des-
de 2006. Segundo esses números,
há 44,7 mil portugueses emprega-
dos em hotelaria, menos 6% do que
em 2008.�

NUNO AGUIAR
naguiar@negocios.pt

M

PERFIL DO TURISTA PORTUGUÊS
Quem é e o que faz o típico turista residente em Portugal?

Principais países de origem de hóspedes
estrangeiros em Portugal
Valores em milhares de pessoas

Hóspedes e
dormidas por
região do País
Dormidas (cores no mapa)
e hóspedes (valor ao lado)

Hóspedes e dormidas totais
Evolução dos hóspedes e dormidas

Nacionalidade
Origem dos turistas

33,1
REVPAR
A receita por quarto
disponível (RevPar)
de 2014 foi 33,1 euros.

Mês com mais hóspedes

Agosto
13% do total

O Reino Unido continua a ser o
país de origem da maior parte
dos hóspedes estrangeiros. Po-
rém, não são os que mais gas-
tam. Os turistas brasileiros são
aqueles que mais dinheiro gas-
tam nas deslocações aPortugal,
com uma média diária per capi-
ta de 277 euros, seguidos por
Angola e Estados Unidos (valo-
res que podem ser influencia-
dos pelo facto de a distância ser
maiore, porarrasto, o transpor-
te mais caro). Se a análise se
concentrarapenas na Europa, o
gasto médio superior pertence
aos visitantes russos (151 eu-
ros/dia), seguidos pelos escan-
dinavos (105 euros). França, por
outro lado, apresenta o valor
mais baixo entre os países para
os quais o INE tem dados (68
euros). O que se pode explicar
com a relação inversa que exis-
te entre o peso dos emigrantes
portugueses nos países de ori-
gem e os gastos médios dos vi-
sitantes, devido ao acesso aalo-
jamento e refeições gratuitas.

Brasileiros e
angolanos são os
que mais gastam

Franceses têm
os mais baixos
gastos/dia,
devido ao peso
dos emigrantes
portugueses.
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turismopodedaraPortu-
galoqueopaísprecisaem
termos económicos. Por-

tugalestáaganharquotamundial,já
que cresce mais que o mercado glo-
bal. E como faz questão de salientar
JoãoCotrimdeFigueiredo,presiden-
tedoTurismodePortugal,aexplica-
ção não chega da Primavera Árabe.
Houvecomessefenómenoimpactos

em 2010, 2011 e um pouco em 2012,
mas os crescimentos actuais já não
estão relacionados com os focos de
instabilidade em destinos como o
Egipto ou aTunísia. Portugal, acres-
centa o presidente do Turismo de
Portugal, João Cotrim de Figueire-
do,aliaqualidadeaopreçojusto. Mas
atribui, ainda, o crescimento à pro-
moção que temsido feita.

“As tendências actuais de consu-
mocolammuitobemcomascaracte-
rísticas daofertaportuguesa”, acres-
centaPedroCostaFerreira,presiden-
tedaAPAVT,quelembraasprincipais
motivaçõesdosturistaseuropeusnas
suas viagens: sol& praia, visitas a fa-
miliareseamigos,turismodenature-
za,cultura(incluindogastronomia)e
“city breaks”. “Em qualquer destes
segmentos Portugal estámuito bem
colocado”, garante. Além destacola-
gemàsmotivações,oturismopermi-
te,ainda,responderàsfragilidadesda
economianacional:desemprego,no-
meadamentejovem,enecessidadede

exportar, e de induzir crescimento,
alémdodesenvolvimentolocal.

JoséManuelEsteves,presidente
daAHRESP,acrescentaaestascarac-
terísticas e oportunidades a capaci-
dadederespostamaiságilqueacon-
corrênciae ahospitalidade.

Se tudo isto são oportunidades,
nãosepode,noentanto,esquecerque
a concorrência abrange 217 países e
territóriose,cadaum,temváriosdes-
tinosdisponíveis.Sãomaisdedoismil
destinos a nível mundial. Portugal,
tambémtemsidobeneficiadopeloau-
mento de voos “lowcost”. Mas José
Theotónio alertaparao que diz ser o

fado português:”quando algumacoi-
saestáacorrerbem,temdesearran-
jar maneirade começar acorrer me-
nos bem”. Nasuaóptica, o que estáa
corrermenosbeméacargafiscalepa-
rafiscal, além do que consideraser o
excessoderegulamentação.“Aactivi-
dadeprecisadeserreguladaenãotoda
regulamentada”,dizJoséTheotónio,
quepedeinteligênciaparanãosecoar-
tar novos conceitos, mas também
para não os favorecer. Quem o diz é
um grupo que só trabalhanahotela-
riatradicional, mas que acreditaque
todas as tipologias são necessárias
paraconquistaroturista.

THINK TANK NEGÓCIOS/BANCO POPULAR

Sector do turismo pede
para não ser sacrificado

O sector reclama menos regulamentação e carga fiscal. Mas acima de tudo clama por constância legislativa.

Portugal está a ganhar quota a nível mundial.
Enquanto o turismo global cresce a 3-3,5%,
Portugal regista crescimentos de dois dígitos.
Mas pede para não se estragar o bom momento.

O

Bruno Simão
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Quem tem medo
das redes sociais?

O turismo é dos sectores que tem
sentidoomaiorimpactodadesigna-
daeconomiadapartilha,sejanares-
tauração, sejanos transportes, seja
no alojamento. Há uma acentuada
dependênciadas redes sociais, afir-
maJoséManuelEsteves,presiden-
te da AHRESP, que admite ser ne-
cessárioamuitasempresasadapta-
rem-seàrealidade.Naregiãocentro
60% da hotelaria não está na inter-
net.“Nãopodeser”,acrescentaores-
ponsável,quesugereacriaçãodeum
“hub”tecnológicoemPortugalpara
aindústrianãoficardependentedas
plataformas internacionais como a
TripAdvisor, Booking, Airbnb.

Umaideiaque não é partilhada.
Francisco Veloso, director daCató-
lica-Lisbon School of Business &
Economics, diz que pensar numa
plataformaportuguesaécondená-la
amorrer.Osprojectosnacionaistêm

de ter ambição internacional. Foi o
queaconteceu,lembra,àBestTables,
querecentementefoicompradapela
multinacionalTripAdvisor.“Aspla-
taformas não conhecem nacionali-
dade”,acrescentaodirectordaCató-
lica, salientando que, no entanto,
Portugalpodeterumecossistemade
start-up vocacionadas parao turis-
morelevante. ÉquePortugal,notu-

rismo, é “um mercado competitivo,
reconhecido e com valências”. O
ecossistemaempreendedorde Por-
tugal nemcomparamal comoutros
centros inovadores, como Televive,
mas o país, acrescentaJoão Cotrim
de Figueiredo, precisa de ganhar
massacríticaetradiçãoparacolocar
os financiadores destes projectos a
olharemparaPortugal.

O que as redes sociais demons-
traméqueacadeiadevalormudou.
Há10anos,aempresaturísticafazia
umacordocomumoperadoreostu-
ristas apareciam. “Os departamen-
toscomerciaiseramdesnecessários
e eram apontadores de reservas”,
lembraJosé Theotónio, presidente
executivo do Grupo Pestana que
acrescentaquehojealémdomerca-
do directo que subiu muito - mas
ainda representa menos de 50% -
também as reservas online aumen-

taram. Mas Pedro Costa Ferreira
não tem dúvidas em afirmar que “o
maiorerroéacharmosquequalquer
umpodeestarnanet.Écaroestarna
net, é caro servisívelnanete seres-
colhido”.É,porisso,umaoportuni-
dade paraas agências tradicionais.

“Hoje quem não domina a tec-
nologia, quem não domina o gran-
deconsumoeasgrandestécnicasde
marketingestáforado mercado ou
estará a curto prazo”, acrescenta
José Theotónio. O que leva a outra
questão: a necessidade de recursos
humanos mais qualificados, uma
fragilidade que o sector reconhece
existiretambémaoníveldagestão.
“Em determinados segmentos te-
mos imensa dificuldade em fixar
empresários e sobretudo trabalha-
doresqualificadosquandoexigimos
disponibilidadepermanente”,atira
José Manuel Esteves.�AM

O sector
do turismo
teve de se
adaptar
a uma nova
cadeia de valor.

TAP tem de ser resolvida
se possível com consenso

Mais importante do que aproprie-
dadedocapitalégarantirqueaTAP
é umaempresaestabilizada. Agre-
ve de Maio não foi bem recebida
pelosectordoturismo.Metadedos
80%dosturistasquechegamaPor-
tugal de avião viajam pelaTAP.

“A instabilidade da TAP é ina-
ceitável. É um drama”, enfatiza
JoséManuelEsteves,presidenteda
AHRESP, no que é corroborado
pelopresidentedaAPAVT quecla-
maporconsensoentreosdoisprin-
cipais partidos do eixo dagoverna-
ção em relação ao futuro da trans-
portadora. O actual Governo apro-
vouavendadamaioriadocapitalda
TAP à Gateway, consórcio forma-
do pelo empresário português
Humberto Pedrosa e por David
Neeleman, uma venda contestada
pelo PS que queramaioriado capi-
tal em mãos públicas. Pedro Costa
Ferreira, presidente da APAVT,

não se pronuncia sobre a bondade
daprivatização, mas não temdúvi-
das em afirmar que “a TAP tem de
serresolvida”,jáqueidentificounos
últimos tempos dois problemas: o
espartilho no qual estava por ser
umaempresapúblicao que lhe im-
punha regras muito apertadas, o
que dificultavaaconcorrênciacom
outras transportadoras extrema-
menteagressivaseflexíveis;porou-
tro lado tinha o problema de falta
dedotaçãodecapitalqueaimpedia
de dar resposta a necessidades e
oportunidades de crescimento.
Doisproblemasquepodiampôrem
risco a própria transportadora. O
presidente da APAVT lembra que
depois do fecho da Malév, compa-
nhia de aviação húngara, em 2012,
foram precisos dois anos para Bu-
dapeste voltaràrotado turismo de
congressos e eventos (MICE –
Meetings, Incentives, Conferen-

cing and Exhibitions) e dos “city
breaks” (pequenas viagens para
umacidade). “Claro que o mercado
resolve o problema, mas a história
internacional aponta para um pe-
ríodo de dois anos para a sua reso-
lução”,acrescentaPedroCostaFer-
reira que assim clama por uma so-
lução para a TAP. Nesse sentido, a
privatização pode ser vista como
umaresolução.Masopresidenteda
APAVTlamentaqueosectordotu-
rismo não tenha sido ouvido no
processo, como preferiaque aven-
dativesse resultado de umconsen-
so. “Qualquer resolução da TAP
com um consenso político mais
alargado eramais seguro”. Mas se-
ria viável? “Era bom que fosse. Te-
nho imensa pena que as nossas
duas maiores facções políticas não
se tenham conseguido entender
num assunto tão fulcral para o
país”. �AM

Não gostam quando se fala em
excesso de turistas. Pedro Costa
Ferreiradizmesmoqueéumade-
claração bipolar. Precisamos de
crescer,exportareempregar.Eo
que é que melhor faz isso? O tu-
rismo”.ParaJoséManuelEsteves,
“Portugal está a olhar para duas
colinas de Lisboa”, mas o que é
necessário, acrescenta, é “levar-
mosestaprocuraparao resto da
cidade”.
Se estas duas associações se in-
surgemcomodiscursoanti-turis-
ta,João CotrimdeFigueiredoad-
mite,noentanto,quesãosinaisa
que se deve estar atento. Não é
uma realidade, acredita, mas o
factodefazeremaagendamediá-
tica tem de obrigar o sector a re-
flectir nesses sinais. “Temos de
intensificarotrabalhocomasau-
tarquias”,dizo presidentedo Tu-
rismo de Portugal, até para não
sedescaracterizarascidades,no-
meadamente substituindo co-
mércio tradicional.
A prova que a Aresp está atenta,
revela,éoserviçoQualityquevai
ajudaro alojamento local a lega-
lizar-se e qualificar-se.

Há turistas
a mais?

Osectorfala,ainda,dascons-
tantes alterações legislativas. Dá
comoexemploarecentemudan-
çanaleidotabaco,aindaosinves-
timentosanterioresnãoestavam
amortizados. “Em quatro anos
não ficouumaúnicalei-chave de
pé”, sublinhaJosé Manuel Este-
ves. É porisso que se pede o teste
PMEeacomportaregulatória(le-
gislar com cálculo do impacto e
semcriarcustosdecontexto),mas
maisdoqueissoconstâncialegis-
lativaou“deixem-nosempazdu-
rantequatroanos”. �

ALEXANDRA MACHADO

Estamos muito
dependentes
do transporte
aéreo, que é
absolutamente
fulcral
na estratégica
turística.
PEDRO COSTA FERREIRA
Presidente da APAVT
(Associação Portuguesa
das Agências de Viagem
e Turismo)

“
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turismoteve,nosoutros
quadros comunitários
deapoio,poucosprojec-

tos, em comparação com outras
áreasdeactividade.Enquantoain-
dústria, no QREN (Quadro de Re-
ferência Nacional) teve mais de
cinco mil projectos aprovados, o
turismo não chegouaos 900. E fo-
ram,nototal,atribuídosaestesec-
torcercade 600 milhões de euros.

João Cotrim de Figueiredo,
presidente do Turismo de Portu-
gal, quermais. Mas vaiapontando
o dedo aBruxelas. “Adiscussão do
Portugal 2020 não pensou no tu-
rismo. É o motor da economia,
mas quando chegaaalturadas de-

cisões não aparece”, afirma este
responsável, lamentando o facto
do turismo não ter conseguido,
como a agricultura, um envelope
financeiro específico.

Além da disponibilização dos
fundos comunitários, o presiden-
tedoTurismodePortugallembra,
no entanto, que o turismo precisa
de um sistema de financiamento
global que respondaavárias tipo-
logias de projectos emdiversas fa-
ses de desenvolvimento.

Ainda assim, quanto aos fun-
dos do Portugal 2020, João Co-
trim de Figueiredo realça que há
articulaçãocomaestratégianacio-
naldoturismo.Egaranteque“não

háapoios públicos paraofertas de
novascamas,exceptoemcasosex-
traordináriosquandohajacompo-
nente inovadoraóbviadestacada,
que possa contribuir para experi-
mentar novos segmentos ou se
houverumacomponente de recu-
peraçãocomrelevância”.João Co-
trim de Figueiredo garante que
“tem de estar comprovada a exis-
tênciadeadequadoestudodemer-
cado que indique que há procura
paraaunidadeenãovaicontribuir
parao excesso de oferta”.

Pedro CostaFerreiraacredita,
aliás, que ainda há mais oferta do
que procura. Apesarde haverseg-
mentosaprecisaremdereconver-
são. Dá como exemplo a área da
saúde e bem-estar. No entanto, o
presidente daAPAVT assume que
gostava que não fosse apoiada
novaofertae que não fosse entor-
nado dinheiro fácil. “Temos gran-

des dificuldades de financiamen-
to, mas não é por isso que quero
quehajanovosprojectosfinancia-
dos com dinheiro fácil”.

Numa área, no entanto, todos
osagentesestãodeacordoqueéne-
cessário investimento: nos recur-
soshumanos.Hoje,dizJoséTheo-
tónio, há falta de gente qualificada
e falta gente para trabalhar. Este
gestorreclamaaindamaiorflexibi-
lidadenalegislaçãolaboral.Háhoje
nestesectorquemprefiratrabalhar
uma temporada num cruzeiro,
ondeemdoisoutrêsmesessereti-
rao rendimento de umano.

Osectorassumequenãoremu-
nerabem,mastambémdiztermar-
gens e rácios de autonomiafinan-
ceira baixos, mantendo uma ren-
tabilidade de capitais próprios ne-
gativa. “Não vejo o sector a nadar
em dinheiro”, conclui José Theo-
tónio.�AM

QUADRO COMUNITÁRIO DE APOIO

Existência de procura
tem de estar identificada
Pode haver financiamento para novos projectos.
No entanto, o Turismo de Portugal garante
que só aprovará novas unidades se houver
uma adequação à procura.

NEGÓCIOS INICIATIVAS Observatório do Turismo

O

Nem sempre houve acordo à mesa do turismo, mas há consenso na declaração do sector como alavanca da economia portuguesa.

Bruno Simão

PEDRO
COSTA
FERREIRA
Presidente
da APAVT

CARLOS
ÁLVARES
Presidente
do Banco
Popular
Portugal

FRANCISCO
VELOSO
Director da
Católica-Lisbon
School of
Business &
Economics

JOÃO
COTRIM DE
FIGUEIREDO
Presidente
Turismo
de Portugal

JOSÉ
MANUEL
ESTEVES
Director-geral
da AHRESP

JOSÉ
THEOTÓNIO
Presidente
executivo
do Grupo
Pestana

PROTAGONISTAS

Os intervenientes debateram os pro-
blemas e as oportunidades do sector
do turismo.

Quem esteve
no think tank
sobre o turismo
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HÁ PROGRAMA ESPECÍFICO
PARA O TURISMO?

Ao contrário do que acontece com a
agricultura não há para o turismo um
programa específico no Portugal 2020.
Como tal não há também um valor fixo
para este sector. Mas o Turismo de Por-
tugal espera que o novo quadro comu-
nitário possa representar um apoio su-
perior aos cerca de 600 milhões de eu-
ros arrecadados no quadro anterior.
“Podemos fazer bastante mais”, diz
João Cotrim de Figueiredo.

A QUE FUNDOS
POSSO CONCORRER
PARA O TURISMO?

Um dos instrumentos a que os empresá-
rios podem recorrer no quadro do Portu-
gal 2020 é o Compete 2020, sobretudo
paraasáreasdeinovação,empreendedo-
rismoeinternacionalizaçãodasempresas.
A linha da inovação empresarial e em-
preendedorismo é a que representa a
maiorfatiadosapoios,abrindoonovoqua-
dro comunitário maiores oportunidades
paraasPME.Osapoiospodemchegaraco-
brir um máximo de 75% dos investimen-
tosemaspectoscomocustosdeaquisição
de equipamentos, direitosde patentesou
software. No caso específico do turismo,
sãoelegíveisasdespesasdeconstrução(de

um novo hotel, porexemplo) bem como a
melhoriadaqualidadeedopróprionúme-
ro de quartos disponíveis. As despesas de
divulgação em feiras e acções de marke-
ting internacional são apenas elegíveis
paraPME.Osprojectosqueseapresentem
ambientalmentesustentáveis,quepromo-
vamoempreendedorismojovemoufemi-
nino, ou se fixem em territórios de baixa
densidadepopulacional(queemPortugal
exclui praticamentetodaafaixalitoral do
país) são alvos de majorações nos apoios.
O Compete2020exclui apoiosaprojectos
de Lisboa e Algarve que, no entanto, po-
demconseguirincentivosatravésdospro-
gramas regionais. Só uma parte das ver-
bas disponíveis para estas regiões - que
têm, respectivamente, 833 e 319 milhões
de euros para todas as componentes - é
que se destinará aos projectos empresa-
riais. Nos programas regionais, o Norte
teráomaiorbolocom 3,37mil milhõesde
euros, seguindo-se o Centro com 2,15 mil
milhõese o Alentejo com mil milhões.

O QUE PRETENDE A
INOVAÇÃO PRODUTIVA?
Pretende promover a inovação do tecido
empresarial quecontribuaparaainterna-
cionalização e orientação transaccionável
daeconomia.Deacordocomumdocumen-
todo TurismodePortugalesteapoiopode
financiaracriação de um novo estabeleci-
mentooudiversificaçãodosserviçospres-
tados. Em relação à modernização ou ex-
pansão(aumentodevecorrespondernomí-
nimoa20%dacapacidadeinstaladaemre-
laçãoaoanopréprojecto)hácritériospara
serem financiados. Acomparticipaçãomí-
nimaéde75mileuroseamáximade25mi-
lhões.Istonamaioriadasregiões.Seforem
LisboaeAlgarve,ofinanciamentorespeita
apenas a novas actividades para as gran-
desempresas.Podehaverisençãodereem-
bolsoscasoasmetassejam superadas.

O QUE É ELEGÍVEL?
Os projectos podem incluircomo despe-
sas elegíveis, “aconstrução de edifícios,
obras de remodelação e outras constru-
ções, em casosdevidamente justificados
noâmbitodaactividadedoprojecto, des-
de que adquiridos a terceiros não rela-
cionadoscom oadquirente”. Com deter-
minadoslimites. NasregiõesNorte, Cen-
troeAlentejoháolimitede60%dasdes-
pesas elegíveis totais; no Algarve 20%,
que podem iraos 50% das despesas ele-
gíveis no caso dos projectos que contri-
buam para atenuar a sazonalidade (no-
meadamente Turismo acessível/senior,
Autocaravanismo) ou que contribuam
para o desenvolvimento dos produtos
identificados no Plano de Marketing Es-
tratégico do Algarve como complemen-
tares(Gastronomiaevinhos, Touring, Tu-
rismo de saúde) ou em desenvolvimento
(Turismo de negócios, Turismo de natu-
reza, Turismo náutico). Oslimitesparaa
região de Lisboa é de 10% das despesas
elegíveis, ou de15%nosprojectosdosec-
tor do turismo natureza, náutico e des-
porto e de 25% nos projectos exclusiva-
mente dedicado à saúde.

COMO POSSO CONCORRER?
AscandidaturassãofeitasnoBalcão2020
nositewww.portugal2020.pt. Oregistoe
autenticação no Balcão 2020 deve ser
efectuado pelo beneficiário antes de se
candidatar a um projecto. É então criada
aáreareservada,naqualpodefazeracan-
didatura, fazer os pedidos de pagamen-
to/reembolso, reprogramar, e verificar a
conta-corrente dos projectos. O registo é
feitoporviadasenhafiscalatribuídapela
AutoridadeTributáriaecom onúmerode
identificação fiscal. Os concursos aber-
tos devem ser consultados no portal do
Portugal2020.

QUAIS AS CONDIÇÕES?

Obeneficiáriodevetersituaçãotributária
econtributivaregularizada.Nãohaversa-
lários em atraso. E ter uma situação eco-
nómico-financeiraequilibrada.Nocasode
não PME tem de apresentar um rácio de
autonomiafinanceiranãoinferiora0,20e
no caso de PME de 0,15. O que, segundo
JoséManuelEsteves,daAHRESP,vaiafas-
tarboaparte dasempresasdeste sector.

O QUE É O PROGRAMA
INTERNACIONALIZAÇÃO
E QUALIFICAÇÃO PME?

Comumlimitemáximode20mileurosna
Qualificação PME podem ser financiados
projectosdetransferênciadeconhecimen-
to, inovação organizacional e gestão, eco-
nomiadigitaletecnologiasdeinformação
ecomunicação,criaçãodemarcasedesign,
protecçãodepropriedadeindustrialequa-
lidadeeEco-inovação. Jánainternaciona-
lizaçãopretende-seincentivaroreforçoda
capacidade empresarial das PME através
dodesenvolvimentodosseusprocessosde
qualificação paraaáreainternacional.

SOU AGRICULTOR. POSSO
CANDIDATAR-ME A FUNDOS
DE AGRO-TURISMO?
Na abordagem Leader, onde o Programa
de Desenvolvimento Rural (PDR2020) se

cruza com outros fundos comunitários
paraodesenvolvimentoregional,estápre-
vistooapoioparaadiversificaçãodeacti-
vidadesdentrodaexploração(medida10),
desdequesemantenhaaactividadeagrí-
cola.Aquicabempequenosinvestimentos
deagro-turismo,paraprojectos“superio-
res a 10 mil euros” e “até um máximo de
200mileuros”em“diversificaçãodeacti-
vidades na exploração para actividades
não agrícolas”. As despesas elegíveis vão
desdeaelaboraçãodoprojectoàsviaturas
necessárias à operação, passando por
obrasderecuperaçãoouconstruçãodepe-
quenaescala.Oincentivoé“nãoreembol-
sável até 40% das despesas elegíveis” e
até “50% quando houver criação de pos-
tosdetrabalho”.O“limitedeummontan-
tedeapoioporbeneficiário”éde“150mil
eurosduranteoperíododeprogramação”.
Segundo o calendário do PDR 2020, o pe-
ríodo de candidaturas paraamedida10 –
Leaderabrem este mêsde Julho.

PRECISO DE DECLARAÇÃO
DE INTERESSE TURISMO?
ADeclaração de Interesse parao Turismo
foiextintaem2014. Noentanto,osprojec-
tos deste sector devem estar alinhados
com as estratégias nacional e regionais.
Estaestratégiapodeserconsultadanopor-
taldo TurismodePortugal,entidade,lide-
radaporJoão CotrimdeFigueiredo,eque
temumapalavraadizertambémemrela-
çãoaosprojectoselegíveis.Hájácandida-
turasaserem analisadas.� AM/IA/WL

PERGUNTAS FREQUENTES

Guia para os fundos
comunitários do turismo

Sem programa específico, o turismo tem de recorrer aos fundos
do Compete 2020 ou aos programas regionais. Neste sector
os projectos têm de estar alinhados com a estratégia nacional.

4,4
COMPETE 2020
O Compete 2020 terá
4,4 mil milhões para
distribuir. Lisboa e
Algarve estão fora.

319
ALGARVE
O programa regional
do Algarve tem para
todas as vertentes
319 milhões de euros.

833
LISBOA
A região de Lisboa, fora
do Compete 2020, tem
disponíveis 833 milhões
para todas as vertentes.

0,15
AUTONOMIA
As PME têm de ter uma
autonomia financeira
de 0,15 para
se candidatarem
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